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Durante a realização do IV COLÓQUIO NACIONAL/VII CO-

LÓQUIO INTERNACIONAL DO MUSEU PEDAGÓGICO e do XII 

SEMINÁRIO NACIONAL/II INTERNACIONAL DO HISTEDBR, 

realizados entre os dias 25 e 28 de outubro de 2022, em Vitória da Con-

quista, Bahia, Brasil, estávamos em um momento político de incertezas e 

de ameaças para a educação pública nacional em função dos avanços das 

políticas neoliberais que alcançavam hegemonia no contexto social brasi-

leiro, com desmonte das políticas públicas. Nesse contexto, esse capítulo 

de livro foi pensado para discutir a História da Educação nos Impressos, 

seus movimentos e suas relações com o contexto brasileiro em diferentes 

tempos e espaços, especialmente frente à luta de classes. Essa é uma pro-

posição dos Grupos de Estudos e Pesquisas “História, Sociedade e Edu-

cação” (HISTEDBR-Campos Gerais) e “História da Educação, Intelectu-

ais e Instituição Escolares” (GEPHEIINSE) com o objetivo de ampliar e 

compartilhar discussões com a apresentação das pesquisas em impressos 

em suas diferentes formas, como, por exemplo, jornais, periódicos peda-

gógicos e livros didáticos sempre na interface com o movimento social, 

econômico, político e cultural, ultrapassando, assim, os muros escolares, 

com foco em temas como educação dos negros, intelectuais, História da 

Educação Pública. Para tanto, o texto está organizado em três partes, ini-

cialmente destaca-se o contexto social e a necessidade de posicionamento 

crítico dos pesquisadores que se debruçam no tema educação. Em um se-

gundo momento, busca-se apresentar uma cartografia das pesquisas apre-

sentadas nesse grupo de trabalho sobre educação e imprensa e por fim 
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explora-se a importância da imprensa como objeto e como fonte às pes-

quisas sobre educação.  

 

1. Luta de classes frente ao contexto brasileiro e às 

interfaces na pesquisa  

 

O presente tópico é parte de um longo compromisso de todas as 

pessoas que se dedicam às pesquisas fundamentadas nos pressupostos do 

materialismo histórico e que compreendem, como baliza para crítica, da 

sociedade burguesa, mesmo diante de um período de decisões políticas 

que passa, atualmente, nosso país, especialmente, em 2022. Nós, enquanto 

pesquisadores da História da educação, nos unimos em defesa da 

democracia, em um paradigma que creio deva ser constante em diversas 

frentes, se esta for a nossa escolha. Como a defesa do grupo é pela 

democracia, a construção do texto vai neste caminhar. 

Como o primeiro objetivo da existência humana, para fazer sua 

própria história, é como ele tem acesso às condições materiais que lhes 

dão acesso ao que comer, um determinado local para se abrigar, um tipo 

de vestimenta que o representa, como “[...] produção dos meios que 

permitem satisfazer essas necessidades, a produção da própria vida; trata-

se de um fato histórico [...] que é necessário […] executar dia a dia, hora a 

hora, a fim de manter os homens vivos.” (Marx, 1986, p. 17). 

Como toda história não é neutra, as condições materiais se 

encontram definidas o que revela que os homens também não são livres 

para escolher, pois somos produto da ação recíproca dos homens e das 

relações de produção que constituiriam um todo. “É supérfluo acrescentar 

que os homens não são livres para escolher as suas forças produtivas – 

base de toda história –, pois toda força produtiva é uma força adquirida, 

produto de uma atividade anterior.” (Marx, 2009, p. 250).  

Para isso, o conceito da luta de classes é um dos pilares basilares 

na forma como Marx e os que trabalham nesta perspectiva em qualquer 

época, pensam o movimento da história e, principalmente, a crítica da 

sociedade capitalista e, com ela, as grandes transformações (sendo ela 

nacional ou internacional), como parte deste movimento em “[...] que a 

realidade, não é só a que é conhecida, pois a realidade é dinâmica, perversa, 

injusta e desigual.” (Zanlorenzi; Nascimento, 2020, p. 1185).  
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O trabalhador nesta lógica do capital tem o lugar central na orga-

nização social e é por ele que o trabalhador organiza suas possibilidades 

na vida diária de sobrevivência. Desde a última década do século XX e 

início do século XXI, inúmeras transformações, desde o  Sul  global  (Índia  

e  China), vêm buscando marcar um outro polo hegemônico que mexe de 

forma estrutural na vida da classe trabalhadora,  em especial, com o de-

semprego estrutural do século XX e, como consequência, “[...] percebe-se 

uma grande heterogeneidade nas formas de contratação, nas profissões e 

nas atividades realizadas; a fragmentação e complexidade se intensifica-

ram, proporcionando maior instabilidade para os trabalhadores.” (Antu-

nes, 1999, p. 55-72). 

A classe detentora dos meios de produção, a classe burguesa, 

monopoliza a superestrutura do poder econômico, político e cultural  e, 

consequente, domina o restante da população,  com sua estrutura de 

classe, ditando das regras de acordo com seus interesses particulares, 

deixando a população  proletária, “[...] a classe dos operários assalariados 

modernos que, não possuindo meios próprios de produção, reduzem-se a 

vender a força de trabalho para poderem viver (Marx; Engels, 2009, p. 23). 

Assim, sempre e em qualquer Estado capitalista, esta classe fica alijada dos 

direitos básicos para a sua sobrevivência, o que gera um grande fosso entre 

os grupos sociais e as desigualdades de acesso aos bens materiais.  

Desta forma, a classe trabalhadora vive uma realidade distorcida, 

acreditando que “[...] uns nasceram para sorrir e outros para chorar [...]”, 

e o mais perverso é a classe trabalhadora assumir o discurso da burguesia 

para si, e, assim, a divisão social e o antagonismo entre as classes, ficam 

invisíveis aos olhos do trabalhador, preocupado com a sua existência, 

enquanto humanos que sobrevive. 

O compromisso da história da educação na perspectiva do mate-

rialismo histórico-dialético vem apontando para uma luta que é histórica, 

que resulta dos interesses de classes e são antagônicas, e que gera uma 

disputa constante. Esta disputa passa, os nossos desafios de estudo e da 

mesa temática proposta para o evento, de modo a não silenciar os esforços 

das lutas no trato rigoroso da questão sociais, políticas e, portanto, histó-

ricas.  

Cabe registrar que a classe burguesa se alimenta da desigualdade 

da sociedade, explorando a classe trabalhadora, como forma de mantê-la 

https://www.infoescola.com/sociologia/superestrutura-e-infraestrutura/
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viva na desigualdade social, condicionados por um determinado “[...] 

desenvolvimento de suas forças produtivas e pelo intercâmbio que a ele 

corresponde até chegar às suas formações mais amplas. A consciência 

jamais pode ser outra coisa do que o ser consciente, e o ser dos homens é 

o seu processo de vida real.” (Marx; Engels, 1991, p. 36-37). 

Desta forma, podemos compreender como são dadas e concebidas 

as forças produtivas materiais e suas contradições, por meio de leis que 

recriam e criam costumes, apagam etnias e dialetos.  Como já divulgamos 

em artigos anteriores, os estudos em história da educação que fazem uso 

da “[...] imprensa como fonte primária ou secundária vêm aumentando 

significativamente e contribuído sobre maneira para a compreensão que 

os processos históricos são mediados e fazem parte de uma totalidade.” 

(Zanlorenzi; Nascimento, 2020, p. 1182). Uma totalidade “[...] é uma 

concreta inclusiva e macroscópica, de máxima complexidade, constituída 

por totalidades de menor complexidade.” (Netto, 2011, p. 56).  

Ao considerar como cerne principal de análise, na perspectiva 

metodológica de Marx, as três categorias de análise são totalidade, 

contradição e mediação, estão articuladas entre si, são fundamentais para 

se pensar uma produção científica que tenha como foco a reflexão crítica 

sobre a sociedade.  

Para tanto, é preciso levar em consideração que as sociedades ca-

pitalistas são compostas por duas classes (Burguesa e Proletária), porém a 

classe burguesa, que é detentora dos meios de produção se apresenta de 

forma dinâmica, organizada de acordo com seus interesses. Para estudar 

todo e qualquer processo histórico acerca das questões educacionais, em 

qualquer contexto, a categoria contradição não poderá passar despercebi-

das. Aqui, estamos chamado a atenção que a corrente  positivista de causa 

e efeito não dará conta da realidade concreta, pois estes processos não se 

resumem às explicações positivistas ou a “Filosofia Positiva” (COMTE, 

1989, p. 74) que entra no Brasil, no final do século XIX, por meio da im-

prensa “com a publicação do primeiro volume de As Três Filosofias, do 

médico paulista Luís Pereira Barreto, e, em 1875, no Rio de Janeiro, com 

a adesão pública de Miguel Lemos e Teixeira Mendes à Filosofia Positiva 

[...].” (Bosi, 2004, p. 159). 

Pensar as mediações presentes na totalidade é preciso registar que 

as totalidades se organizam de forma contraditória e que a aparência não 



267 

 

é a realidade de qualquer sociedade, pois se assim fosse “[...] toda ciência 

seria supérflua se houvesse coincidência imediata entre a aparência e a 

essência das coisas [....]” (Marx, 2008, p. 1080). 

Pensar a aparência se faz necessário, pois, embora traga uma falsa 

realidade, ela é determinante no materialismo histórico, para se chegar à 

essência das coisas, portanto a essência e aparência são faces da mesma 

moeda que devem ser estudadas juntas. Ou seja, a aparência, divulgada 

pela imprensa, traz as cenas de interesses e defesas que cabem ao órgão 

que financia a matéria e, portanto, não é neutra ela produz os seus efeitos, 

que vão refletir de forma direta na luta de classes.  

 

2. Cartografia de trabalhos sobre Educação e imprensa 

 

No supracitado evento, foram aprovados 19 trabalhos para serem 

apresentados no Colóquio Temático 19 – HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

E IMPRENSA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS FRENTE A LUTA DE 

CLASSES, conforme exposto no Quadro 1: 

 
Quadro 1 – Trabalhos apresentados 

n. Título Autores e co-autores 

1 A CAMPANHA PELA FEDERALIZA-

ÇÃO DA UNIVERSIDADE DA PARA-

ÍBA PELO OLHAR DA IMPRENSA 

OFICIAL. 

Piêtra Germana Carvalho de 

Andrade Porpino, Charliton José 

dos Santos Machado e Fernanda 

Tavares de Souza. 

2 A EDUCAÇÃO DE NEGROS E IMI-

GRANTES EUROPEUS NO PARANÁ: 

O PROJETO EDUCACIONAL DOS 

INTELECTUAIS NA PRIMEIRA 

REPÚBLICA. 

Aline Letícia Trindade Rosa e 

Maria Isabel Moura Nascimento 

3 A ESCOLA DE SURDOS DE 

CAMPINA GRANDE FACE À 

IMPLEMENTAÇÃO DA ESCOLA 

CIDADÃ INTEGRAL: REFLEXÕES 

SOBRE CONCEPÇÕES 

BALIZADORAS. 

Antônia Luana Demétrio de 

Souza e Niédja Maria Ferreira de 

Lima. 

4 A IMPRENSA E A DIVULGAÇÃO 

DOS CURSINHOS POPULARES NO 

MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA. 

Maria Domenica Christiano 

Nadal e Maria Isabel Moura 

Nascimento 
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5 A MANUTENÇÃO DO DISCURSO 

EDUCACIONAL NEOLIBERAL NO 

JORNAL A GAZETA DO PARANÁ 

Ítalo Ariel Zanelato e Maria 

Cristina Gomes Machado. 

6 A PUBLICAÇÃO DAS CONFERÊN-

CIAS POPULARES DA GLÓRIA NO 

PERÍODO DE 1873 A 1876. 

Edna Aparecida Pitelli Sabatine, 

Maria Cristina Gomes Machado e 

Sérgio Henrique Gerelus. 

7 A REFORMA DA INSTRUÇÃO PÚ-

BLICA NO PARANÁ NOS ANOS DE 

1920 NA REVISTA O ENSINO. 

Isabel Castilho Palhano, Maria 

Isabel Moura Nascimento e 

Claudia Maria Petchak 

Zanlorenzi. 

8 AS CONFIGURAÇÕES FAMILIARES 

NA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DA 

BAHIA. 

Silvia Figueiredo dos Santos. 

9 ATUAÇÃO PROFISSIONAL DA PRO-

FESSORA FRANCISCA DE ASCEN-

SÃO CUNHA: IMPRESSÕES A PAR-

TIR DA REVISTA DO ENSINO DA 

PARAÍBA (1932-1942). 

Thayana Priscila Domingos da 

Silva, Maria Luciene Ferreira 

Lima e Kássia Rejane Pereira de 

Sousa. 

10 EDUCAÇÃO FEMININA NA 

REVISTA TEMPO: EXPRESSÃO DO 

LIBERALISMO EM MOÇAMBIQUE 

PÓS-INDEPENDÊNTE (1975 -1990). 

Maria Isabel Moura do 

Nascimento e Felismina João 

Baptista Vantitia. 

11 HISTÓRIA IMEDIATA DA GREVE 

DOS PROFESSORES DA REDE 

MUNICIPAL DE SÃO LUÍS-MA (2014).   

Carlos Bauer e Vanessa Amorim. 

12 História, LUTA DE CLASSES E REVO-

LUÇÃO EM MARX E PROUDHON. 

Claudinei Frutuoso e Antônio 

Carlos Maciel. 

13 LITERATOS, IMPRENSA E EDUCA-

ÇÃO: UM ESTUDO HISTÓRICO DA 

EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE PARA-

NAENSE ATRAVÉS DA “REVISTA 

CLUBE CURITIBANO” NO INÍCIO 

DO SÉCULO XX (1890-1912). 

Regiane Hartmann Garcia e Maria 

Isabel Moura Nascimento. 

14 O JORNAL “A GAZETA DO POVO” E 

O RETRATO DO JOVEM NEGRO: 

LEVANTAMENTO DESSA REPRE-

SENTAÇÃO FEITA NAS PUBLICA-

ÇÕES DO JORNAL NO PARANÁ. 

Hemili Taynara Maruim e Maria 

Isabel Moura Nascimento. 
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15 OS PEQUENOS AGENTES SOCIAIS 

NA EXPERIÊNCIA DO COLÉGIO 

DOS ÓRFÃOS DE SÃO JOAQUIM 

(1830 A 1889). 

Jackline Rocha de Souza e Cintia 

Borges de Almeida. 

16 BREVÍSSIMOS APONTAMENTOS 

PARA UMA CARTOGRAFIA HISTÓ-

RICA DO ASSOCIATIVISMO E DO 

SINDICALISMO DOS TRABALHA-

DORES EM EDUCAÇÃO (1930-2017). 

Jônatas Gomes de Oliveira e 

Carlos Bauer 

17 HISTÓRIA E MEMÓRIA DO SINDI-

CATO DOS TRABALHADORES NO 

ENSINO PÚBLICO DE MATO 

GROSSO (1979-1989) 

Solange Regina Leoni e Carlos 

Bauer. 

18 A TEORIA EDUCACIONAL MAR-

XISTA E AS CONTRADIÇÕES PRE-

SENTES NA PEDAGOGIA SOVIÉ-

TICA. 

Marcos Vinicius dos Santos Sousa 

e Marilsa Miranda de Souza. 

19 O DEBATE PEDAGÓGICO NA 

UNIÃO SOVIÉTICA NO PERÍODO 

DE 1922 – 1953. 

Weslei Rodrigues da Penha e 

Marilsa Miranda de Souza. 

Fonte: Organizado pelas autoras baseado no site do evento http://www2.uesb.br/mu-
seupedagogico/?page_id=5149 

 
Para compreensão do significado do conjunto dos textos 

apresentados, observamos que há uma maior incidência de trabalhos que 

se voltam para o século XX como recorte temporal. Muitos títulos não 

apresentam a temporalidade estudada, o que exigiu uma leitura do texto 

encaminhado para identificação do período abordado. Pudemos distribuir 

os textos nos seguintes recortes: a) nove (9) trabalhos elegeram o século 

XX como recorte, dos quais dois (2) se referem à primeira República; b) 

cinco (5) se voltam para o século XIX, com ênfase em jornais da segunda 

metade do século; c) quatro (4) se voltam para estudos do século XXI.  

Luca (2016) mostra que, na segunda metade do século XIX, houve 

um aumento de jornais e revistas, no Brasil, embora não houvesse 

crescimento do número de seus leitores. Mesmo com esse lento 

crescimento, a imprensa foi considerada como um meio de comunicação 

importante, no final do século XIX e início do século XX. Nesse período 

muitos jornais exibiam vida longeva por assumirem o papel de difusão de 
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informações e saber à população. Foram colocados como espaço 

privilegiado para marcar posição frente a projetos sociais: 

 
Assim, as condições para que os impressos ganhassem as ruas 
foram se construindo e os intelectuais mantiveram seus espaços de 
divulgação. Convicções políticas, religiosas, culturais circularam “a 
todo vapor”. (LUCA, 2016, p.7-8). 
A grande imprensa, local/regional ou educacional, são 
especificações definidas que nos situam no tempo histórico do 
presente. Todas elas figuram como atores sociais, interagem no 
campo compondo o quadro, mas todas elas têm como horizonte a 
crítica às versões autorizadas, relacionada com o discurso político, 
cultural, econômico e educacional, e possibilitam ao historiador da 
educação trazer à superfície novas interpretações históricas. 
A imprensa pode ser tomada como base para a reflexão realizada 
pelo historiador da educação acerca da sociedade e de suas 
continuidades e rupturas ao longo do tempo e como meio de 
divulgação das interpretações que de maneira conflituosa dialogam 
no espaço social (Machado; Rodrigues, 2017, p. 257-258).  

 
Muitos jornais e revistas foram criadas por grupos ligados a 

partidos políticos ou escolas literárias e filosóficas para difusão de sua 

visão de mundo ou crítica ao que se colocava como hegemonia. As 

polêmicas veiculadas nessas fontes ou objetos nos facilita conheceras 

questões econômicas, sociais, políticas e educacionais de uma sociedade 

num determinado contexto Histórico. Machado (2007, p. 37) corrobora 

ao afirmar: “Os escritos jornalísticos assumem um caráter fugaz e 

imediato, pois tratam de acontecimentos do dia a dia e têm como 

característica provocar a reação dos leitores sobre ideias e posições, 

normas e leis, principalmente sobre situações políticas”. 

Há uma diversidade de tipos de materiais utilizados como revistas 

de ensino, jornais de alcance nacional ou regional, boletins, imprensa 

oficial de alcance local, regional e nacional. Essa diversificação nos permite 

inferir na riqueza do tema imprensa e educação para as pesquisas de 

história da educação. Observamos uma maior incidência no uso da 

imprensa como fonte e menos como objeto. O que nos instiga a sugerir 

como necessário estudos em que a imprensa seja tomada como objeto de 

reflexão e refinamento dos aportes teórico-metodológicos para seu 

manuseio. 
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3. História da Educação e Imprensa e as interfaces 

 

Seja como fonte primária, secundária ou como próprio objeto de 

pesquisa, a imprensa tem se consolidado cada vez mais nas pesquisas 

acadêmicas que tratam da história da educação. Mesmo que não 

conectados diretamente, a imprensa e a educação possuem congruências 

no olhar destinado às mesmas na pesquisa. A imprensa como fonte, devem 

ser consideradas como  

 
[...] o ponto de partida, a base, o ponto de apoio da construção 
historiográfica que é a reconstrução, no plano do conhecimento, do 
objeto histórico estudado. Assim, as fontes históricas não são a 
fonte da história, ou seja, não é delas que brota e flui a história 
(Saviani, 2004, p. 5).  

 
Neste viés, é preponderante apontar que o pesquisador deve ter 

discernimento que a fonte impressa é uma construção humana, um espaço 

preponderante para a investigação das narrativas proeminentes e os 

projetos de nação de um determinado grupo ou contexto. Logo, os 

impressos tornam-se ricas fontes de informação de um determinado 

contexto social.   

Diante do exposto, é primordial que essa fonte em uma pesquisa, 

tenha um tratamento que considere as suas diferentes facetas, ou seja, não 

é possível analisá-la sem considerar que essa é expressão de um modo de 

produção, o qual deve ser desvendado nas suas matérias o nos ecos das 

mesmas. 

 Com o intuito de ultrapassar a cultura material própria do espaço 

escolar, o tratamento com uma fonte impressa, seja jornal de ampla 

circulação ou periódicos de assuntos específicos em pequena escala que 

apresentam fatos do cotidiano no recorte temporal estudado, constitui 

uma possibilidade distinta para compreender a interfaces com a sociedade 

e a sua influência na educação. 

Espaço de interesses, debates e ideologia,  as folhas dos impressos 

apresentam material rico em matérias, fotos, opiniões e propagandas que 

no mirante do pesquisador, ou seja, o seu método de pesquisa,  apresentam 

questões que ao serem analisadas, mesmo que de assuntos não específicos 

sobre a  educação, perpassam a política, visões de mundo, conflitos, 
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possibilitando a problematização do passado pela suas folhas, 

proporcionando “[...] uma aproximação do momento de estudo não pela 

fala de historiadores da educação, mas pelos discursos emitidos na época.” 

(Vidal; Camargo, 1992, p. 408). 

 Espaço para interesses comuns e particulares, as revistas, 

especificamente, foram, amplamente, utilizadas para divulgar e disseminar 

opiniões sobre a causa educacional. A exemplo, destaca-se o trabalho 

apresentado nesse Colóquio, sob o título “Literatos, imprensa e educação: 

um estudo histórico da educação na sociedade paranaense através da 

´Revista Clube Curitibano´ no início do século XX (1890-1912)”, de 

autoria de Regiane Hartmann Garcia e Maria Isabel Moura Nascimento, 

na qual as pesquisadoras apresentam escritores do jornal  de esfera privada, 

discutindo sobre educação, em qual proporciona uma visão que 

vislumbrava de formação do novo homem no início do século. 

É importante destacar que esses mesmos escritores, denominados 

literatos pelas autoras, também escreviam para outros periódicos como 

por exemplo, a Revista A Escola, publicada em Curitiba-PR, revista que 

recebia subvenção do Estado, em sua primeira fase, e era distribuída para 

todas as escolas. Essa questão, por meio de um cotejamento, apresenta 

como a educação era pensada nas interrelações entre público e privado e 

como os mesmos atores permeavam esses espaços, e de sobremaneira 

influenciavam os quadros educacionais, conforme seus interesses. Neste 

sentido, averígua-se as interfaces entre história da educação e à imprensa. 

Esse é apenas um exemplo dos trabalhos apresentados que proporciona 

uma visão sobre a imprensa, educação e sociedade. 

Várias são as formas de análise da história da educação via 

imprensa. Destacamos por exemplo, a verificação de matérias e sua 

regularidade, a intensidade de assuntos e os próprios silêncios. 

Determinada em última instância pelo modo de produção (Lombardi, 

2010), a educação veiculada nos impressos expressa o contexto histórico 

de forma imediata, bem como os interesses subjacentes.  

Essa questão pode ser verificada nos temas debatidos e na 

ressonância desses temas no contexto social, fato que possibilita 

vislumbrar os interesses e as influências registradas em suas folhas, 

expressões de fatores políticos, sociais e econômicos. Um exemplo dos 

trabalhos apresentados é sob o título “A manutenção do discurso 
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educacional neoliberal no jornal a Gazeta do Paraná”, de Ítalo Ariel 

Zanelato e Maria Cristina Gomes Machado, em qual faz um estudo sobre 

o discurso educacional sob a égide da ideologia a partir das matérias 

veiculadas no jornal A Gazeta do Paraná. 

Como uma arena de disputas, há que se considerar, então, que ao 

investigar um objeto pela imprensa, essa apresenta questões fruto da 

materialidade e que não é possível analisar o seu corpus sem um olhar atento 

à produção ideológica de uma “[...] universalidade imaginária, pois, na 

realidade, apenas generaliza para toda a sociedade os interesses e o ponto 

de vista particulares de uma classe: aquela que domina as relações sociais.” 

(Chaui, 2016, p. 247).  

A contemporaneidade mostrou o poder da imprensa, agora não 

somente no formato escrito, mas com sua massiva divulgação virtual que 

permite a disseminação de notícias plantadas e difamatórias o que exige 

permanente atenção sobre o poder desse material nas sociedades 

democráticas.  

 

Considerações finais 

  

Proporcionar um espaço de debates e discussões sobre a imprensa 

e educação, principalmente sobre as pesquisas em relação à temática 

história da educação pelos impressos, é uma forma de disseminar o 

conhecimento não apenas como descrição do passado, nem como um 

olhar histórico de causas e efeitos, mas sim como forma de problematizar 

as permanências e rupturas, bem como o movimento da história. 

 Neste viés que a proposição de um espaço no IV COLÓQUIO 

NACIONAL/VII COLÓQUIO INTERNACIONAL DO MUSEU PE-

DAGÓGICO e do XII SEMINÁRIO NACIONAL/II INTERNACIO-

NAL DO HISTEDBR, para apresentação de pesquisas sobre imprensa e 

educação aponta que necessidade de ultrapassar a materialidade da educa-

ção, apenas nos espaços das instituições escolares. Outrossim de utilizar 

um material que não só aponta a cotidianidade da vida no contexto do 

recorte temporal escolhido, mas nos aspectos que envolvem disputas, in-

teresses, ideologias e a concretude que necessita um mirante efetivo de um 

método. 
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